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Ibama apresenta o 
documento para a 
conferência de 92 

Re~atório preliminar sobre 
me10 ambiente no país foi 
feito por 70 consultores 

O 
presidente do Ibama César 
Pirajá Júnior, apr~ntou 
ontem ã imprensa o docu­
mento preliminar oficial, 
elaborado pelo governo fe. 
deral, visando ã Conferên­

cia Nacional das Nações Unidas 
5?bre Meio Ambiente e Desenvol­
v1mento, (CnumadJ que se realiza­
rá de 1° a 12 de outubro de 92 no 
R_io de Janeiro. O documento 'set­
virá de base para o Relatório Na­
cional do Brasil, que conterá infor­
lT!ªções sobre a atual situação am­
biental do pais. 

O documento, que ainda pode 
ser ~odificado, foi elaborado em 
60 dias por cerca de 70 consulto· 
rf:S, entre técnicos e cientistas de 
diversas áreas. No próximo dia 8 o 
lb_ama rea.liz!lrá uma audiência pú­
blica prehmmar, no auditório da 
Secr~taria dos Transportes e Co­
!TI~rncações, das 9 ãs 17h30. O ob­
Jellv<? é que entidades e pessoas 
mscrnas apresentem sugestões 
contribuindo para a elaboração do 
relatório nacional. 

Análise - No dia 9 acontece: 
rá em Brasília a audiê~cia nacio­
nal. A comissão de coordenação de 
preparação do relatório, presidida 
pelo secretário do Meio Ambiente 
José Lutzemberg, analisará as pro'. 
postas encaminhadas pelo lbama 
após as audiências regionais. O en'. 
contro nacional será transmitido 
ao vivo, pela TV Educativa das 9 
ãs ! Ih. ' 

O documento contém seis capi­
tu los principais subdivididos em oi­
to itens cada um. Os dez temas 
abordados foram definidos pela 
própria Organização das Nações 

Un.idas (ONU) considerando ques­
tões referentes ao meio ambiente e 
desenvolvimento. Segundo o presi­
dente do lbama, órgão coordena­
dor da elaboração do relatório o 
dOC!!mento não discute qucstÕcs 
pamculares de cada estado brasi­
leiro. "Se o assunto é mata, costa 
atlântica ou poluição industrial, a 
Bahia está inscrita. Mas o docu­
mento não se refere a questões es­
pecificas do estado", esclareceu. 

Rio 92 - A Conferência das 
Nações Unidas sobre Meio Am­
biente e Desenvolvimento (Rio 92) 
será a mais importante realizada 
nos últimos 20 anos. A primeira 
conferência sobre o assunto acon­
teceu cm 72, em Estocolmo. Os or­
ganizadores do evento prevêem,pa -
ra o próximo ano, a participação 
de 170 delegações governamentais 
com a presença de 70 chefes de Es­
tado ou governo, 50 delegações in­
tergovernamentais (FMI, Unesco 
e outras), 500 organizações não­
governamentais (Greenpeace, en­
tre outros), 1.500 a dois mil jorna­
listas, oito mil participantes cstran• 
geiros e dois mil brasileiros, o que 
totaliza de dez a 15 mil pessoas. 

O objetivo da ONU, ao realizar 
a conferência é elaborar uma "Car­
ta da Terra" contendo princípios 
básicos de comportamento dos po­
vos em relação ao meio ambiente e 
desenvolvimento. A ONU preten­
de, também, realizar duas conven­
ções internacionais sobre mudan­
ças climáticas e diversidade bioló­
gica e ainda elaborar um plano de 
ação, chamado Agenda 21, com 
metas universais para o século 
XXI. 

Infra-estrutura deficiente 
O lbama continua desestrutura­

do para a fiscalização das áreas de 
preservação ambiental na Bahia. O 

- total de 225 funcionários do órgão 
no estado representa apenas 16% 
do quadro de servidores do Nor· 
deste. Em contrapartida a Bahia, 
com 566 mil quilômetros quadra · 
dos de território, representa 46% 
da região. 

Segundo o presidente do órgão, 
César Pirajá, o estado tem a menor 
infra-estrutura do Nordeste, consi­
derando a extensão a ser fiscaliza· 
da. O Rio Grande do Norte, por 
exemplo, tem 53.100 quilômetros 
quadrados de área e 228 funcioná• 
rios, três a mais que a Bahia. "Ê 
quase impossível fiscalizar com efi· 
ciência levando em conta esta falta 
de infra-estrutura", argumenta 
Pirajã. 

Chapada - Devido ã precarie­
dade do órgão, áreas como a Cha­
pada Diamantina e o oeste do esta· 
do estão completamente desguar• 
nec1das. facilitando a ação dos de­
vastadores. O presidente do Jbama 
pretende criar três unidades e re­
manejar funcionários de outros 
postos para fiscalizar o estado. Cé· 
sar Pi rajá admite que atualmente a 
fiscalização é quase inexistente em 
áreas importantes como a Estação 
Ecoló&ica Raso da C:i_tarina. no 
munictpio de Rodelas. E lá o habi­
tat natural da Ararinha Azul, ani­
mal em extinção. 

Em áreas que possuem unidades 

do lbama. o número de funcioná­
rios é insuficiente para fazer uma 
fiscalização eficiente. Na reserva 
Biológica de Una, área com cerca 
de seis mil hectares habitat natural 
do mico-leão-da-cara-dourada, tra• 
balham apenas 12 fiscais. Nesta re­
gião, entretanto, o lbama conta 
com o apoio de entidades interna­
cionais como o Fundo Mundial 
parjl a Vida Silvestre. 

Areas de preservação - A 
Bahia tem como área de preserva­
ção ambiental uma estação ecoló· 
gica (Raso da Catarina), três par­
ques nacionais (Parque Marinho 
de Abrolhos, Parque Histórico 
Monte Pascoal e Parque Nacional 
da Chapada Diamantina) e uma 
reserva bilógica (Una). Para me­
lhor preservar esses locais, César 
Pirajá solicitou a transferência pa­
ra o lbama de 50 funcionários que 
estão em dis_ponibilidade. 

Ele também pretende suprir as 
deficiências do órgão elaborando 
projetos de educação ambiental 
para enganjar a comunidade na 
defesa da natureza. Pirajá acres­
centa que vai firmar convênios 
com a Policia Florestal e Secreta· 
ria da Agricultura para criar meios 
de proibir e punir os desmatamen­
tos. O lbama deve ainda firmar 
convênio com o Centro de Recur­
sos Ambientais (CRA) visando a 
uma cooperação técnica entre os 
órgãos na análise de projetos 
ambientais. 

Seminário debate projeto 
de emissário para ó Pólo 

Ambientalistas, cienustas e técnicos 
panicip:ir:im ontem de um seminàno. 
na Escola Politécnic:i da Universidade 
Federal da Bahia 1UFBa1. onde fo, dis• 
cutido o novo sistema de controle am­
bien1al rara tratamcn10 e disposição 
occânic:i dos cíluentcs do Pólo Pctro· 
químico de Carnaça,,. Um dos pontos 
principais do encontro foi a palestra 
do engenheiro Francisco Fontes Lima, 
dire1or 1écnico da Central de Traia· 
mente de Eíluentcs Liquidas (Cetrcll 
apresentando o proje10 de construção 
do maior emissário submarino da 
América l..'.ltina. que permiur:i a re<:u• 
peração do Rio Jacuípe, além da ex• 
pansjo das indústrias do Pólo. 

Durante 12 anos. o Rio Jacuipe -
considerado fonte de subsis1ência para 
as porulações de Camaçari e adjacên­
cias - recebeu esgo1os indus1r1a1s ou 
eíluentes liquides do Pólo Pciroquími· 
co. Segundo o engenheiro. a solução 

encontrada para garantir a preserva­
ção ambiental viabilizando ao mesmo 
tempo a ampliação do Pólo foi a cons-
1rução de um emissário submarino, 
que depositará os eíluentes industriais 
a uma distância de cinco qui16me1ros 
da praia. numa profundidade de 25 
meuos. 

L-■çol freático - Além de ga­
rantir a re<:uperação do rio, Fontes Li· 
ma assegura que o emissário protegerá 
uma extensa faixa de lençol freático 
que a1ravessa a regijo do Pólo, porque 
este sistema de disposição occ5nica im• 
pede a infiltraçfa de efluentes cm 
águas sub1errâncas. Segundo ele o 
emissário estará operando totalmente 
a panir do primeiro trimestre de I 992 
e, para isso, foram investidos inicial• 
mente USS70 milhões. financiados pe­
las indús1rias do Pólo Petroquimico de 
Camaçari. 


